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Ciências da natureza e suas tecnologias
A experimentação problematizadora no ensino de Química: concepções docentes e desafios da prática
Problematizing experimentation in chemistry education: teachers’ conceptions and challenges of practice
La experimentación problematizadora en la enseñanza de la Química: concepciones docentes y desafíos de la práctica
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Resumo
A experimentação, especialmente a problematizadora, é uma ferramenta essencial no ensino de Química, colocando o aluno como protagonista da construção do conhecimento. Fundamentada nos Três Momentos Pedagógicos de Delizoicov (2001) e em teorias de Hodson (1988) e Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008), esta pesquisa investigou as concepções de professores de Química sobre a experimentação em sua prática pedagógica. Com abordagem qualitativa e exploratória, foram entrevistados cinco docentes da educação básica de escolas públicas de Rio Branco, Acre. Os resultados indicam que, embora as atividades experimentais sejam utilizadas, elas ainda seguem uma abordagem tradicional, focando na comprovação dos conceitos ou na motivação dos alunos. Isso revela a necessidade de expandir as discussões sobre a experimentação, promovendo sua utilização de forma mais crítica e reflexiva, o que deve ser fortalecido nos cursos de formação inicial e continuada dos professores.
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Abstract
Experimentation, particularly problematizing experimentation, is an essential tool in Chemistry education, positioning the student as the protagonist in the construction of knowledge. Based on Delizoicov (2001) Three Pedagogical Moments and the theories of Hodson (1988) and Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008), this research investigated Chemistry teachers' conceptions regarding experimentation in their teaching practice. With a qualitative and exploratory approach, five teachers from public basic education schools in Rio Branco, Acre, were interviewed. The results indicate that, although experimental activities are used, they still follow a traditional approach, focusing on the verification of concepts or student motivation. This highlights the need to expand discussions on experimentation, promoting its use in a more critical and reflective way, which should be reinforced in initial and continuing teacher education programs.
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Resumen
La experimentación, especialmente la experimentación problematizadora, es una herramienta esencial en la enseñanza de la Química, colocando al estudiante como protagonista en la construcción del conocimiento. Basada en los Tres Momentos Pedagógicos de Delizoicov (2001) y las teorías de Hodson (1988) y Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008), esta investigación investigó las concepciones de los profesores de Química sobre la experimentación en su práctica pedagógica. Con un enfoque cualitativo y exploratorio, se entrevistó a cinco docentes de la educación básica de escuelas públicas de Rio Branco, Acre. Los resultados indican que, aunque se utilizan actividades experimentales, estas aún siguen un enfoque tradicional, centrado en la comprobación de los conceptos o en la motivación de los estudiantes. Esto resalta la necesidad de ampliar las discusiones sobre la experimentación, promoviendo su uso de manera más crítica y reflexiva, lo cual debe ser fortalecido en los programas de formación inicial y continua de los profesores.
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1 Introdução
Os conceitos estudados em aulas de Química, quase sempre, são considerados, por muitos estudantes, como enfadonhos e de difícil compreensão. Os conhecimentos inerentes a essa componente curricular são, em sua maioria, propostos pelos professores de forma fragmentada, descontextualizada e não interdisciplinar, o que colabora para o desinteresse dos estudantes pela área de conhecimento (Quimentão e Milaré, 2014).
Diante desse desafio e das constantes mudanças no currículo escolar, a sala de aula também acaba passando por transformações, sendo necessária a inserção de metodologias diversificadas de ensino para desenvolver o currículo. Segundo Araújo, Leão e Almeida (2024), diferentes metodologias de ensino como, por exemplo: Metologia da Problematização (Arco de Maguerez); Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP); Estudo de Caso e Situação de Estudo; Jogos e outros têm contribuído de forma positiva com as aulas de Química, podendo auxiliar no preenchimento de algumas lacunas deixadas pelo ensino tradicional (Mori e Cunha, 2020; Freitas, 2021). Além disso, a metodologia oferece a possibilidade de participação dos estudantes na aprendizagem sobre determinado tema, quando integrada ao conteúdo de forma dinâmica.
As práticas experimentais, como estratégia de ensino, quando utilizadas para mediar os conceitos concernentes à disciplina de Química, constituem-se em uma ferramenta didático-pedagógica eficiente no processo de ensino e aprendizagem. Portanto, têm potencial para sanar tais dificuldades no aprendizado dos estudantes (Araújo, Oliveira e Silva, 2021).
Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008) corroboram essa perspectiva ao argumentarem que é de comum acordo entre os professores que o uso da experimentação no ensino e aprendizagem de Química proporciona efeitos positivos no aprendizado, já que estimula o interesse e o engajamento perante as atividades propostas. Contudo, destaca-se que o interesse e o engajamento são fundamentais, porém, não suficientes para garantir que a aprendizagem de fato aconteça. Embora sejam estratégias que atuam como catalisadores no processo de ensino-aprendizagem, a aprendizagem exige uma articulação mais ampla que envolve fatores cognitivos, afetivos, sociais e metodológicos. Percebe-se que o interesse e o engajamento, despertam a atenção e a disposição para aprender, mas não asseguram que o conhecimento será construído de forma significativa.
De forma semelhante, a experimentação, por si só, não garante a aprendizagem, principalmente se ela não estiver vinculada a uma problematização, à contextualização e à reflexão crítica, pois pode se tornar apenas uma atividade mecânica. O aluno pode se engajar na prática, mas não compreender os conceitos envolvidos. A forma como a experimentação vem sendo utilizada, em uma perspectiva tradicional voltada para a comprovação teórica ou ilustrativa, tem contribuído pouco para despertar o interesse e potencializar o desenvolvimento cognitivo dos estudantes (Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig, 2008).
Nesse sentido, o uso da experimentação é entendido pelos alunos como uma estratégia pouco motivadora, conforme apontam os autores Araújo, Oliveira e Silva (2021):
Como consequência, têm-se estudantes pouco interessados, que entendem a experimentação como repetição de procedimentos, uma “receita de bolo”. Deste modo, o estudante não é desafiado a testar suas teorias ou realizar questionamentos durante o experimento, o que torna a prática um procedimento mecânico e pouco motivador, perdendo o sentido de sua aplicação para o aprendiz (Araújo, Oliveira e Silva, 2021, p. 565).
A maneira como a experimentação é inserida e conduzida nas aulas de Química vem refletindo uma abordagem tradicional, centrada na reprodução de procedimentos e na validação de conceitos teóricos previamente ensinados. Essa proposta de ensino descaracteriza o laboratório como um espaço de investigação científica e o torna um espaço de execução técnica. Corroborando com o que apontam Araújo, Oliveira e Silva (2021, p. 565), os estudantes passam a enxergar a experimentação como uma “receita de bolo”, sem espaço para questionamentos, hipóteses ou construção de sentido. A ausência de problematização faz com que a prática experimental não desafie o aluno a pensar, a confrontar ideias, a formular hipóteses ou a buscar explicações, o caráter investigativo que envolve a experimentação é convertido em uma simples etapa da aula.
Nesse sentido, Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008) apontam a experimentação problematizadora como uma proposta metodológica que valoriza o envolvimento do estudante de forma ativa, já que envolve a execução do experimento, o registro dos fenômenos observados, discussões com colegas e professores, o levantamento e a avaliação de hipóteses. Essas premissas possibilitam aos estudantes compreenderem o mundo ao seu redor, associando-o aos conceitos apresentados em sala de aula.
Autores como Silva e Bedi (2024), em uma revisão de literatura, destacam que a experimentação problematizadora vem sendo aplicada em diferentes contextos formativos, especialmente na formação inicial de professores. Segundo os autores supracitados, a experimentação, quando inserida nos Três Momentos Pedagógicos (Delizoicov, Angotti e Pernambuco, 2002), permite ao estudante assumir o papel de protagonista, enquanto o professor atua como mediador do processo de construção do conhecimento.
De forma semelhante, Freitas (2022) propõe reflexões sobre a experimentação problematizadora como estratégia para romper com práticas mecânicas e promover uma aprendizagem crítica. Sua pesquisa evidencia que, ao integrar a experimentação com metodologias ativas e temas contextualizados, os estudantes se envolvem com maior aprofundamento com os conceitos científicos, desenvolvendo autonomia e capacidade de análise.
Esses estudos reforçam que a experimentação problematizadora não se limita à execução técnica de procedimentos durante a aula experimental, mas envolve a leitura crítica da realidade, o diálogo entre saberes e a construção coletiva do conhecimento, uma vez que é importante que a problematização na experimentação tenha interação real com situações conhecidas pelos estudantes, a fim de alinhar-se aos princípios da educação transformadora de Paulo Freire. Dessa forma, destaca-se que, para o desenvolvimento da experimentação problematizadora, é importante o uso da leitura, da escrita e da fala durante a execução da prática experimental, sendo esses elementos pedagógicos indissociáveis e imprescindíveis (Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig, 2008).
A experimentação problematizadora tem origem na educação de Paulo Freire, que considera a educação como um processo dinâmico, incessante e oposto à educação bancária, promovida pelo professor sobre o aluno (Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig, 2008). Nessa perspectiva, Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) definem o aluno como o sujeito da própria aprendizagem, isto é, “[...] é quem realiza a ação, e não alguém que sofre ou recebe a ação[...]” (p. 94). É de fundamental importância o respeito pelas suas relações sociais e culturais, as quais fortalecem o conhecimento prévio dos estudantes e devem refletir no ambiente sistematizado de ensino.
Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) entendem as ideias de Paulo Freire como indispensáveis para o aprendizado. Desse modo, fizeram a transposição didática da pedagogia de Paulo Freire e a organizaram em três momentos pedagógicos, para sistematizar o ensino em sala de aula. Esses momentos pedagógicos são caracterizados como: problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento. Tal método tem centralidade no aluno, que é considerado autor do aprendizado. Portanto, é importante mantê-lo ativo durante todo o processo de ensino.
Considerando a importância da experimentação e a possibilidade de utilização da experimentação problematizadora como estratégia para o ensino, o objetivo desta pesquisa é investigar as concepções dos professores de Química sobre o papel da experimentação em sua prática docente.
2 Desafios quanto ao uso da experimentação
Frente aos desafios impostos pelas contínuas reformulações curriculares, o ambiente escolar tem passado por significativas transformações, exigindo a adoção de metodologias de ensino diversificadas que favoreçam a efetiva implementação e desenvolvimento do currículo. Nesse sentido, cabe destacar que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Médio propõe uma formação integral, com foco em competências e protagonismo juvenil, o que exige práticas pedagógicas mais investigativas e contextualizadas. Seguindo a mesma linha de raciocínio, o documento orientador do estado do Acre reforça essa perspectiva ao destacar o papel ativo do estudante na construção do conhecimento e a valorização da interdisciplinaridade e da experimentação como estratégias essenciais para o desenvolvimento das competências previstas.
Contudo, as diferentes reformas do Ensino Médio e a implementação dos itinerários formativos têm gerado desafios práticos, como a falta de infraestrutura laboratorial, formação docente limitada para metodologias ativas e tempo reduzido para aprofundamento dos conteúdos. Nesse contexto, a experimentação problematizadora, que exige reflexão crítica e diálogo com a realidade, torna-se difícil de aplicar em contextos escolares que ainda operam sob lógicas tradicionais e fragmentadas.
Vários aspectos dificultam o uso da experimentação como recurso pedagógico, entre eles a falta de espaço adequado, de equipamentos, de tecnologias e de materiais que auxiliam o desenvolvimento das aulas, a quantidade excessiva de estudantes, a visão simplista dos professores, o pouco tempo para a execução e preparação das aulas experimentais (Araújo, Leão e Almeida, 2024). No entanto, tais desafios podem ser atenuados com algumas alternativas, como o uso de material alternativo e de baixo custo, o aproveitamento de espaços como a sala de aula ou, ainda, a cozinha e a horta da escola. Essas possibilidades podem ser viáveis para contornar os desafios do uso da experimentação como ferramenta didático-pedagógica em sala de aula (Braga e Vogel, 2023).
O contexto inicial da inserção da experimentação no ensino de Ciências influenciou na dificuldade de compreendê-la como estratégia pedagógica, haja vista que, inicialmente, a prática experimental tinha como objetivo formar cientistas e desenvolver novas tecnologias, ou seja, não havia preocupação com a aprendizagem (Taha, Lopes, Soares e Folmer, 2016). Nesse mesmo viés de entendimento, os autores Braga e Vogel (2023, p. 3) concordam ao afirmar que “[...] o modo como os docentes costumam utilizar a experimentação pode estar relacionado com o status que ela ganhou ao longo dos anos no senso comum dos professores”.
Apesar de reconhecida como estratégia pedagógica importante, especialmente na área da Química, a experimentação enfrenta obstáculos estruturais e conceituais que comprometem sua efetividade. Além da falta de laboratórios, materiais e tempo, há uma lacuna na formação docente, os cursos de licenciatura nem sempre contemplam abordagens investigativas e problematizadoras em suas matrizes curriculares. Como apontam Santos e Menezes (2022), muitos professores ainda reproduzem práticas tradicionais por desconhecimento de metodologias alternativas, o que limita o potencial da experimentação como ferramenta de construção de saberes.
Soluções possíveis incluem o uso de materiais alternativos e de baixo custo, como proposto por Braga e Vogel (2023), que podem ser encontrados na cozinha, na horta ou em ambientes escolares comuns. Outro ponto possível de solução são os investimentos necessários em formação continuada, voltada para metodologias de ensino e problematizadoras, como defendem Pereira e Sampaio (2023), que destacam a importância de capacitar o professor para atuar como mediador na construção do conhecimento. Além disso, pode-se incluir no planejamento docente sequências didáticas com base em situações-problema, as quais favorecem a contextualização e o protagonismo estudantil, conforme demonstrado por Santos (2017) em sua pesquisa.
Embora essas alternativas representem estratégias criativas e viáveis para contornar parte das limitações enfrentadas no uso da experimentação, é imprescindível reconhecer que elas não substituem a necessidade urgente de investimento em infraestrutura nas escolas públicas. A ausência de laboratórios adequados, equipamentos específicos e insumos básicos compromete não apenas a qualidade das práticas experimentais, mas também a equidade no acesso ao ensino de Ciências. Como destacam Santos e Menezes (2022), a precarização dos espaços escolares limita a atuação docente e restringe as possibilidades de aprendizagem significativa, especialmente em comunidades vulneráveis. O financiamento público voltado à melhoria das condições materiais e estruturais das escolas é essencial para que a experimentação deixe de ser exceção e se torne parte efetiva do cotidiano pedagógico.
A forma como a experimentação é tratada como estratégia pedagógica tem suas raízes nesse contexto. Segundo os autores Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008), a experimentação vem ocorrendo em salas de aula com características mecanicistas, nas quais o estudante segue um roteiro como uma “receita de bolo”, com resultados previstos pelo professor. Essa realidade anula a possibilidade de os alunos testarem suas hipóteses ou estabelecerem sugestões de explicações diante de imprevistos ou fenômenos durante a execução da experimentação.
A possibilidade de os alunos testarem suas hipóteses durante a experimentação é um elemento central para a construção da aprendizagem significativa, especialmente sob a perspectiva teórica defendida por autores como Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008). Quando os estudantes são convidados a levantar hipóteses, confrontá-las com os resultados obtidos e reformulá-las diante de imprevistos, eles não apenas se engajam cognitivamente, mas também desenvolvem habilidades científicas essenciais, como o pensamento crítico, a argumentação e a autonomia intelectual.
Na abordagem da experimentação problematizadora, esse processo é valorizado como parte da investigação ativa, em que o erro e o inesperado não são vistos como falhas, mas como oportunidades para reflexão e reconstrução do conhecimento. Como destacam Taha, Lopes, Soares e Folmer (2016), a certeza prévia de resultados esvazia o potencial educativo do experimento, enquanto a abertura para o imprevisível estimula o raciocínio e a busca por explicações, promovendo uma prática educativa mais rica e dialógica.
Testar hipóteses permite que os alunos articulem seus saberes prévios com os novos conhecimentos, favorecendo a aprendizagem significativa, conforme destacam Ausubel e seus colaboradores (1980). Essa prática rompe com o ensino mecanicista e transforma o estudante em protagonista do processo, conforme reforçado por Bomfim (2020), ao afirmar que a experimentação problematizadora promove o engajamento efetivo do educando, ao mesmo tempo em que favorece a construção autônoma do conhecimento. Nessa perspectiva, Taha, Lopes, Soares e Folmer (2016, p. 140) corroboram ao destacar que “É importante que o experimento não seja utilizado com a certeza prévia de algum resultado, pois sua falha alimenta o exercício de reflexão e de busca por respostas, promovendo a prática educativa [...]”.
Segundo Braga e Vogel (2023), a percepção simplista do aspecto pedagógico que os professores detêm em relação à experimentação tem suas raízes na formação inicial e continuada, pois influenciam suas ações e concepções pedagógicas. Essa constatação evidencia a necessidade de revisar e fortalecer os processos de formação inicial e continuada de professores, especialmente no que se refere à abordagem da experimentação como estratégia de ensino. A percepção simplista mencionada por Braga e Vogel (2023), muitas vezes, decorre de uma formação centrada em conteúdos teóricos quase sempre desarticulados da prática, sem espaço para o desenvolvimento de competências investigativas, reflexivas e metodológicas.
Para transformar essa realidade, sugere-se que os cursos de licenciatura em Química e Ciências da Natureza incluam disciplinas e vivências que abordem a experimentação problematizadora, os Três Momentos Pedagógicos e as metodologias ativas. Além disso, programas de formação continuada podem promover espaços de diálogo entre teoria e prática, incentivando os professores a refletirem sobre suas concepções e a reconstruírem suas estratégias pedagógicas com base em experiências contextualizadas e colaborativas.
Segundo Galiazzi e Gonçalves (2004), a experimentação deve ser compreendida como uma prática investigativa e formativa, e não apenas como técnica de comprovação. Para isso, é necessário que o professor seja preparado para atuar como mediador do conhecimento, capaz de provocar o pensamento crítico e de transformar o laboratório em um espaço de construção coletiva de saberes.
Considerando que o professor é o mediador das estratégias pedagógicas, ao direcionar a experimentação com viés didático, é importante ter clareza quanto aos tipos de abordagens da prática experimental, para que se alcancem os objetivos definidos para o aprendizado significativo.
Para Galiazzi e Gonçalves (2004), a realização de práticas experimentais contribui para o processo de construção de saberes, uma vez que possibilita o questionamento, ao mesmo tempo em que intenta superar o ensino fragmentado e desarticulado. Desse modo, a experimentação problematizadora configura-se como uma alternativa que valoriza e relaciona os saberes prévios dos alunos, de maneira a dar centralidade à construção do conhecimento de forma contextualizada, já que a investigação se pauta em problemáticas reais (Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig, 2008).
Entre as produções científicas sobre a experimentação problematizadora, destaca-se o trabalho de Bomfim (2020), no qual ela é apresentada com o potencial de associar a motivação ao aprendizado, uma vez que permite um engajamento mais efetivo do educando. Deve ser desenvolvida de maneira a possibilitar que o aluno possa registrar, confrontar ideias, levantar hipóteses, despertar a reflexão e, ainda, dialogar com professores e colegas, ao mesmo tempo em que favorece a estruturação, por parte do aluno, de um cenário de autonomia na construção do próprio conhecimento.
A experimentação problematizadora se destaca por valorizar os saberes prévios dos alunos, promover o questionamento crítico e estimular a autonomia intelectual. Diferente da abordagem demonstrativa, ela não busca confirmar resultados esperados, mas, sim, investigar fenômenos reais, permitindo que o erro seja parte do processo de aprendizagem. Como reforçam Galiazzi e Gonçalves (2004), essa abordagem rompe com o ensino fragmentado e favorece a construção significativa do conhecimento.
Além disso, como mostra Bomfim (2020), a experimentação problematizadora associa motivação à aprendizagem, pois envolve o aluno em todas as etapas do processo: observação, registro, discussão, formulação de hipóteses e reflexão. Essa dinâmica transforma o estudante em sujeito ativo da aprendizagem, o que é essencial para enfrentar os desafios do ensino de Química em contextos escolares diversos.
Várias alternativas metodológicas vêm sendo estudadas com o objetivo de encontrar uma metodologia de ensino e aprendizagem que possa facilitar a compreensão dos conceitos abordados. Assim, a experimentação em Química tem se constituído como um recurso pedagógico promissor, capaz de auxiliar na busca e no aprimoramento dos processos pedagógicos, gerando impactos positivos na educação. Portanto, compreender de que forma a experimentação está sendo aplicada no contexto escolar é essencial para a prática docente, pois permite identificar o sentido atribuído às atividades experimentais, suas limitações e possibilidades. Afinal, os resultados pedagógicos dessa abordagem dependem diretamente do conhecimento teórico-metodológico do professor e dos objetivos que ele pretende alcançar com a sua utilização.
3 Aspectos metodológicos
Este estudo tem uma abordagem qualitativa, uma vez que se baseia no ambiente natural. Essa abordagem foca mais no processo do que no produto, assim como na descrição das concepções dos participantes (Ludke e André, 1986). A pesquisa foi do tipo exploratória, pois, segundo Gil (2021), busca esclarecer conceitos ou ideias, permitindo uma visão geral do contexto em estudo.
No tocante aos métodos técnicos de produção e análise de dados utilizados nesta pesquisa, empregou-se o questionário semiaberto. Segundo Gil (2021), o uso do questionário apresenta diversas vantagens, como a possibilidade de alcançar muitas pessoas, mesmo que estejam em locais distantes. Além disso, esse instrumento tem baixo custo de aplicação, garante o anonimato dos participantes, oferece flexibilidade de tempo para resposta e reduz a influência do pesquisador sobre os respondentes. Gil (2021) compreende esse procedimento como tendo foco na identificação do conhecimento, das crenças, dos sentimentos, dos valores e dos interesses, entre outros aspectos subjetivos. O questionário foi elaborado no Google Formulário e o link foi disponibilizado, via WhatsApp, aos participantes da pesquisa e continha perguntas fechadas e abertas, sendo organizado em três grupos: caracterização profissional; concepções sobre o ensino de Química; e atualização profissional, com o objetivo de verificar se as atividades experimentais permeiam, com frequência, as estratégias de ensino dos professores participantes.
Os participantes desta pesquisa foram cinco (5) professores que aceitaram, voluntariamente, participar. São professores com formação inicial em Química e que exercem a profissão, lecionando aulas de Química no ensino médio da rede pública de Rio Branco/Acre. Os professores participantes foram contatados por meio do WhatsApp e esclarecidos quanto aos objetivos da pesquisa. Foi enviada, pelo aplicativo, uma carta de apresentação com informações sobre questões éticas referentes ao estudo, juntamente com o questionário semiaberto. A fim de preservar os nomes e as identidades dos colaboradores da pesquisa, em trechos de suas falas, utilizou-se a codificação P1, P2, P3, P4 e P5.
4 Análise e resultados
Dentre os resultados apresentados nesta pesquisa, serão destacadas apenas três questões, que compreendem a seção "Concepções sobre o Ensino de Química", conforme a organização prévia do questionário semiaberto.
Ao serem questionados sobre: “Com qual objetivo você estrutura suas aulas de Química?”, os participantes deveriam atribuir ordem de importância para as alternativas: a) Compreensão da realidade em que estão inseridos para poderem se posicionar e intervir coerentemente; b) Compreender os processos químicos relacionados com a vida cotidiana e c) Organização das aulas de Química para compreender os conceitos e fenômenos químicos para avaliações externas (Enem/Vestibulares). Em suas respostas, os cinco participantes destacaram como muito importante que as aulas de Química possibilitem a “Compreensão da realidade em que estão inseridos para poder se posicionar e intervir coerentemente”.
Para eles, as práticas metodológicas no ensino de Química interferem diretamente no aprendizado dos estudantes. Por isso, a mediação para a construção do conhecimento científico deve ocorrer com base no cotidiano dos estudantes, permitindo a compreensão das transformações que ocorrem em seu dia a dia, para que possam intervir responsavelmente em sua realidade. Ao considerar o cotidiano como ponto de partida para o ensino de Química, o professor promove uma aprendizagem significativa, pois os conceitos científicos passam a fazer sentido na vida dos alunos, conectando-os às suas experiências, práticas culturais e realidades sociais; ao mesmo tempo em que se rompe com uma abordagem de ensino centrada na transmissão de conteúdos abstratos e descontextualizados.
Segundo Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), essa perspectiva está alinhada aos Três Momentos Pedagógicos, que propõem iniciar o processo de ensino pela problematização da realidade vivida pelos estudantes, seguida pela organização do conhecimento científico e pela aplicação desse saber em novos contextos. Essa estrutura favorece a construção ativa do conhecimento, pois os alunos não apenas recebem informações, mas são desafiados a compreender, questionar e intervir sobre os fenômenos que os cercam.
Ao estruturar as aulas de Química com base no cotidiano, o professor amplia o potencial formativo da disciplina, tornando-a mais acessível, relevante e emancipadora. Essa abordagem também favorece o desenvolvimento de competências como o pensamento crítico, a argumentação, a tomada de decisão e a responsabilidade socioambiental — todas previstas na BNCC para o Ensino Médio.
Segundo Bento (2019), a proposta de ensino de Química conectada apenas a aspectos conceituais dificulta o aprendizado e desmotiva o interesse dos estudantes em relação aos conteúdos inerentes a essa disciplina. Ao relacionar a realidade ou situações presentes no cotidiano, o estudante compreende, de forma significativa, o aprendizado proposto pela disciplina de Química.
No que se refere a “Compreender os processos químicos relacionados com a vida cotidiana”, os cinco participantes a consideram importante, o que indica que, para eles, o aprendizado em Química deve permitir a interpretação do mundo. Para isso, relacionar os conceitos químicos com situações rotineiras dos estudantes ou com situações do cotidiano pode viabilizar essa interpretação, além de favorecer a diminuição dos níveis de abstração. Nesse sentido, Lins (2016) argumenta que a contextualização é uma alternativa para relacionar os conceitos práticos da Química com o cotidiano.
Por fim, três participantes destacam, ainda, como importante e outros dois participantes como pouco importante a “Organização das aulas de Química para compreender os conceitos e fenômenos químicos para avaliações externas (Enem/Vestibulares)”. O professor precisa ter consciência da importância de uma prática pedagógica interdisciplinar, evidenciando a Ciência como uma construção humana, capaz de explicar a realidade do aluno. Rosa e seus colaboradores (2020) apresentam ressalvas ao ensino que tem como foco preparar alunos para avaliações externas, a exemplo do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), pois, ao valorizar um ensino academicista, com orientações para memorização de leis e fórmulas, não se prepara o aluno de forma eficiente. Isso porque esse modelo de ensino impede o desenvolvimento de competências e habilidades exigidas nesses exames, em uma perspectiva de avanço do pensamento crítico perante situações reais do cotidiano.
A valorização das avaliações externas, como o Enem, tem gerado tensões pedagógicas que comprometem a formação integral dos estudantes, ao manter uma lógica conteudista e academicista nas escolas. As reformas do Ensino Médio, especialmente após a Lei nº 13.415/2017, intensificaram esse cenário ao promover flexibilizações que, na prática, resultam em fragmentação curricular e redução da carga horária de disciplinas como Química. Isso reforça um ensino voltado ao desempenho em provas, negligenciando abordagens críticas, interdisciplinares e contextualizadas. A falta de financiamento adequado agrava o problema, impedindo que os professores desenvolvam práticas inovadoras. Assim, é urgente que políticas públicas articulem avaliação, currículo e investimento para garantir uma educação que promova a formação crítica e cidadã.
Em seguida, foi perguntado aos participantes da pesquisa: “Dentre as estratégias utilizadas em sala de aula, quais são usadas com mais frequência?”. Nos excertos abaixo, observam-se as respostas:
“Atividades experimentais, aulas expositivas e dialogadas, atividades lúdicas e atividades em grupo” (P1).
“Aulas expositivas e dialogadas, atividade experimental, atividades lúdicas e gameficação” (P2).
“Aulas expositivas e dialogadas, atividades lúdicas, mapa mental e leitura de textos” (P3).
“Aulas expositivas, atividade experimental e elaboração de mapa mental” (P4).
“Aulas expositivas, atividade experimental, atividade em grupo e elaboração de mapa mental” (P5).
Os cinco participantes da pesquisa indicaram uma variedade de estratégias didáticas utilizadas com frequência no ensino de Química, como: aulas expositivas e dialogadas (P1 a P5), atividades experimentais (P1, P2, P4, P5), atividades lúdicas (P1, P2, P3), mapas mentais (P3, P4, P5), leitura de textos e gamificação (P2 e P3) e atividades em grupo (P1 e P5). A predominância das aulas expositivas e dialogadas revela que, embora haja esforço para diversificar as metodologias, o ensino de Química ainda se apoia fortemente em abordagens já conhecidas. Essa escolha pode estar relacionada à formação inicial dos professores, à estrutura das escolas e à cultura escolar que pouco valoriza a construção do conhecimento. Como apontam Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), a exposição oral pode ser eficaz quando articulada à problematização da realidade, mas isoladamente tende a limitar o protagonismo estudantil.
A presença das atividades experimentais é positiva, pois indica tentativa de aproximar os conteúdos teóricos da prática. No entanto, como discutido por Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008), o uso da experimentação precisa ser problematizador e contextualizado para promover aprendizagem significativa. Caso contrário, corre o risco de se tornar uma atividade mecânica, com resultados previsíveis e pouco desafiadores.
O uso de atividades lúdicas, mapas mentais e gamificação demonstra sensibilidade dos docentes para estratégias que favorecem o engajamento e a organização do pensamento. Essas práticas, quando bem planejadas, podem estimular a criatividade, a autonomia e a construção coletiva do conhecimento. A leitura de textos e as atividades em grupo também são importantes, pois promovem o desenvolvimento de habilidades de interpretação, argumentação e cooperação — competências valorizadas pela BNCC e pelo Enem.
Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008) afirmam que é de comum acordo entre os professores que as atividades experimentais devem fazer parte da rotina de aprendizado, pois estimulam o interesse dos alunos. Porém, é importante enfatizar que as atividades experimentais precisam se apresentar como alternativa na qual o aluno entenda como funciona a realidade científica e, assim, tenha a capacidade de tomar suas próprias iniciativas diante dos fenômenos que se apresentam na prática experimental. Silva (2016) corrobora essa ideia ao afirmar que a experimentação tem o potencial de conduzir a um aprendizado significativo, uma vez que pode superar as dificuldades de abstração e entendimento do conteúdo. Assim, ao permitir que os estudantes compreendam os fenômenos por meio da experimentação contextualizada, superam-se as dificuldades de abstração e promove-se o protagonismo na construção do conhecimento científico.
A terceira questão buscava compreender as concepções dos participantes da pesquisa sobre: “Qual a importância da experimentação para as aulas de Química?”. Em suas respostas, eles destacaram:
“Uma metodologia muito importante, já que os alunos conseguem vivenciar na prática o que é dito pelo professor” (P1).
“Sendo a Química uma ciência abstrata e sua natureza experimental, além de elucidar conceitos complexos por meio dos fenômenos, a experimentação é uma possibilidade de construção e de enriquecimento do conhecimento científico, ela também pode promover discussões e investigações que permitam que o estudante tenha maior interesse e atue como protagonista’’ (P2).
“A experimentação é muito importante para o ensino de ciências, mas muitas são as dificuldades encontradas para planejar e aplicar. Falta de materiais e tempo de planejamento são uma das principais dificuldades encontradas. A Secretária de Esporte e Educação (SEE), recentemente, entregou laboratórios que, com certeza, ajudarão bastante’’ (P3).
“A experimentação é um dos recursos didáticos mais importantes na aplicação de um conteúdo, justamente porque a experimentação nos possibilita a aplicação em si do assunto estudado, possibilitando que os alunos tenham suas percepções e conjuntos de habilidades. Basicamente ela é essencial para questionamentos, aprendizado e visualização sobre as transformações químicas e físicas’’ (P4).
“É de grande relevância, pois através da experimentação se consegue chegar à compreensão de conteúdo. Por exemplo, se o aluno for indagado o que é mistura ele não saberá responder, porém, se fizer uma prática a partir desse conteúdo saberá exemplificar’’ (P5).
Mediante as respostas apresentadas, percebe-se que o participante P1 salienta a importância da experimentação quando afirma que ela permite aos alunos vivenciar na prática o que é dito pelo professor, ao mesmo tempo em que ressalta o modelo tradicional de ensino, pautado apenas na comprovação dos conceitos teóricos. Sua resposta evidencia que o experimento visa fortalecer a compreensão entre teoria e prática.
Autores como Rodrigues, Fernandes e Rodrigues (2020) salientam que a qualidade do ensino tem relação direta com a formação inicial e continuada dos professores e, portanto, necessita de ação, busca pelo saber, investigação e exploração do meio em que atua. Nesse contexto, o professor adquire condições e instrumentos adequados para a prática pedagógica de qualidade. Acredita-se que a atualização por meio da formação continuada seja um dos fatores importantes para a qualidade do ensino, pois representa o papel de engajar e aprimorar os conhecimentos profissionais, possibilitando a ressignificação do fazer pedagógico.
A fala do participante P2 revela uma compreensão maior sobre o papel da experimentação no ensino de Química, ao destacar seu potencial para elucidar conceitos abstratos, promover discussões investigativas e estimular o protagonismo estudantil. Essa perspectiva está alinhada com abordagens contemporâneas que defendem a experimentação como prática pedagógica ativa, contextualizada e reflexiva.
Autores como Silva e Bedi (2024), ao analisarem produções científicas sobre experimentação problematizadora, apontam que essa metodologia tem sido incorporada à formação docente com base nos Três Momentos Pedagógicos (Delizoicov, Angotti e Pernambuco, 2002), favorecendo a mediação crítica do professor e a construção coletiva do conhecimento. Nessa abordagem, o docente deixa de abordar os conteúdos de forma dissociada da realidade e passa a atuar como mediador de processos investigativos, enquanto o aluno assume o papel de protagonista, articulando saberes prévios com novos conceitos por meio da problematização de situações reais.
Além disso, Souza Júnior e Moreira (2023) destacam que a formação inicial e continuada precisa contemplar metodologias ativas, como a experimentação por projetos, que desafiam os estudantes a buscar soluções para problemas contextualizados. Essa prática estimula o interesse, a autonomia e o desenvolvimento de competências científicas, como argumentação, análise crítica e tomada de decisão — elementos essenciais para uma educação transformadora.
Portanto, a fala do participante P2 não apenas reconhece a natureza experimental da Química, mas também aponta para uma concepção de ensino que valoriza a investigação, o diálogo e a construção ativa do conhecimento, em consonância com os princípios da experimentação problematizadora e com as demandas formativas contemporâneas.
O participante P3 afirma reconhecer a importância da experimentação para o ensino de ciências; contudo, ressalta as dificuldades que limitam a inserção desses recursos nas aulas, como a falta de materiais e tempo para o planejamento. Sua resposta sublinha os desafios vivenciados por muitos professores ao tentarem implementar atividades práticas nas aulas de Química. Ao mesmo tempo, o participante destaca a recente entrega de laboratórios pela Secretaria de Educação Estadual, o que pode ajudar a superar algumas dessas barreiras.
O participante P4 indica a experimentação como um recurso didático relevante para abordar o conteúdo estudado. Para ele, trata-se de uma prática fundamental para o questionamento, aprendizado e visualização das transformações químicas e físicas, uma vez que o desenvolvimento de habilidades perceptivas e cognitivas favorece a compreensão dos fenômenos científicos. Além disso, sua concepção acerca da experimentação é insegura e inconsistente, ou não prioriza a experimentação pelo viés problematizador, quando afirma que “basicamente ela é essencial para questionamentos, aprendizado e visualização sobre as transformações químicas e físicas”. Na verdade, a experimentação deve permear questionamentos mediante os fenômenos apresentados.
A clareza no entendimento do uso da experimentação como recurso pedagógico é importante, haja vista que pode ser apresentada de diferentes maneiras e características em sala de aula. A falta de conhecimento pode conduzir o professor a usá-la de forma superficial e simplista. Segundo Hodson (1988), a experimentação deve permear três dimensões pedagógicas importantes, quais sejam: a efetivação do aprendizado por meio da experimentação se concretiza pela manipulação dos eventos; a ciência apresentada pelo experimento não é única nem suficiente para garantir domínio teórico; e, por último, o experimento deve ter relação com a teoria. A experimentação vai além da observação, por isso, é relevante a compreensão quanto aos objetivos, finalidades e aporte teórico que se pretende trabalhar. A mediação consciente do professor pode ocorrer ao propor questões cotidianas e problemas reais para que seja possível a construção do conhecimento sistematizado.
O participante P5 destaca a relevância da experimentação como um recurso de ensino que ilustra conceitos teóricos de maneira prática, permitindo que os alunos façam conexões concretas com a teoria. Nota-se que o participante considera a experimentação como um meio importante para a compreensão dos conteúdos inerentes à Química, apesar de apresentar a experimentação de forma genérica, sem clareza da experimentação problematizadora, muito embora, na justificativa de seu posicionamento, apresente o termo questionamento.
O questionamento com foco na problematização não consiste em uma mera pergunta com possíveis respostas prontas e imediatas, mas com potencial de gerar no estudante a necessidade de conquistar o conhecimento que ele ainda não possui. As indagações balizadas pela problematização devem ser desafiadoras, provocando o senso crítico e o levantamento de hipóteses.
Compreender e conhecer as características e a importância da utilização da experimentação como recurso pedagógico pode evitar as possíveis distorções inerentes à ciência, tais como visão empirista, indutivista e simplista. De acordo com Bento (2019, p. 49), essas visões deturpadas da ciência induzem a um ensino experimental voltado para a observação “neutra” na construção do conhecimento e não reconhecem o levantamento de hipóteses orientadas por outras teorias.
Tendo em vista o destaque para as aulas experimentais, entende-se que os participantes da pesquisa compreendem essa metodologia como elementar e útil, devendo estar presente nas aulas de Química, apesar de destacarem as dificuldades para sua utilização, conforme resposta do P3. De fato, a falta de material e tempo eficiente para planejamento é uma barreira com a qual o professor se depara e que, quase sempre, o leva a desistir de uma aula mais engajadora (Araújo, Leão e Almeida, 2024).
A análise das respostas dos professores participantes revela não apenas a valorização da experimentação como estratégia de ensino, mas também a forma como ela é compreendida e operacionalizada no cotidiano escolar, o que é fundamental para avaliar sua efetividade pedagógica. A predominância de concepções que associam a experimentação à demonstração de fenômenos ou à comprovação de teorias indica uma visão tradicional e mecanicista, marcada pela reprodução de procedimentos com resultados esperados — o que Francisco Júnior, Ferreira e Hartwig (2008) caracterizam como práticas de “receita de bolo”.
Essa abordagem, embora comum, limita o potencial formativo da experimentação, pois restringe o papel do aluno à execução técnica, sem espaço para o levantamento de hipóteses, a análise crítica ou a construção autônoma do conhecimento. A experimentação, nesse modelo, deixa de ser um instrumento de investigação e passa a ser uma atividade ilustrativa, desconectada da realidade dos estudantes e das demandas de uma educação científica crítica.
A percepção simplista do aspecto pedagógico da experimentação, como apontam Braga e Vogel (2023), está diretamente relacionada à formação inicial e continuada dos docentes, que, muitas vezes, não contempla metodologias investigativas, problematizadoras e contextualizadas. Sem uma base teórico-prática sólida, o professor tende a reproduzir modelos tradicionais, reforçando uma cultura escolar que valoriza a memorização e a reprodução em detrimento da reflexão e da autonomia.
Consolidar essa discussão exige reconhecer que a transformação da prática docente passa pela ressignificação da experimentação como ferramenta de construção ativa do conhecimento. Isso implica investir em formação continuada que articule teoria e prática, promova o domínio de metodologias ativas e incentive o uso da experimentação como estratégia para problematizar o cotidiano dos alunos, conforme propõem os Três Momentos Pedagógicos (Delizoicov, Angotti e Pernambuco, 2002).
Mais do que identificar a presença da experimentação nas aulas de Química, é necessário compreender como ela é concebida e aplicada, pois é essa compreensão que determina seu impacto na aprendizagem. A superação da abordagem mecanicista exige mudança de concepção, formação docente qualificada e condições estruturais adequadas, para que a experimentação possa cumprir seu papel de promover o protagonismo estudantil e a construção significativa do conhecimento científico.
A formação inicial e continuada de professores é uma temática que transpassa todas as pesquisas, sejam elas em educação e/ou em ensino, e nem sempre ela é contemplada da maneira como o professor em sala de aula espera. Dificilmente identifica-se uma formação continuada com foco nas práticas experimentais laboratoriais. Essa realidade é um ponto de atenção, uma vez que a Química é uma ciência visual e experimental e a experimentação problematizadora, por exemplo, é uma estratégia formativa relevante, pois posiciona o estudante como protagonista do aprendizado.
Por isso, a formação continuada é importante, visto que deve oportunizar aos docentes o autorreconhecimento como agentes em constante formação e reflexivos de suas práticas pedagógicas, considerando suas experiências vividas e suas experiências do processo formativo. Delizoicov (2008) complementa que a formação continuada deve fomentar condições de melhorias de ensino, disponibilizando meios e recursos metodológicos de acordo com as necessidades e o contexto dos professores.
A cultura da experimentação no ambiente formal de ensino é um processo que continua se fundamentando e tem a ver com as primeiras visões de sua implantação no Brasil, que inicialmente tinham como objetivo trabalhar o conhecimento científico para o desenvolvimento de novas tecnologias. Nesse período, não se tinha consciência do recurso como ferramenta para um aprendizado significativo. Dessa forma, esse contexto inicial influenciou diretamente, dificultando o entendimento da experimentação como artefato promissor para ensinar ciências (Taha, Lopes, Soares e Folmer, 2016).
A utilização de abordagens experimentais exige preparo dos professores na elaboração de práticas experimentais para que possam capacitar os estudantes à criticidade e autonomia na tomada de decisões, tendo clareza de suas responsabilidades perante suas escolhas. Dessa maneira, novas aprendizagens para auxiliar a aprendizagem em Química vêm emergindo, nas quais o aluno é centro e autor do aprendizado, tornando-se protagonista da construção de seu conhecimento. Uma dessas alternativas é a experimentação problematizadora, a partir de situações reais e trabalho em equipe.
5 Considerações finais
Ao finalizar esta pesquisa, cujo objetivo principal foi compreender as concepções dos professores de Química sobre o papel da experimentação em sua prática docente, foi possível alcançar alguns aspectos relevantes que envolvem a experimentação e a prática docente. Os resultados deste estudo evidenciam que, embora os professores participantes reconheçam a importância da experimentação no ensino de Química, suas concepções ainda estão fortemente vinculadas a práticas tradicionais, com foco na demonstração de fenômenos e na comprovação de teorias. Essa abordagem, marcada por características mecanicistas, limita o potencial da experimentação como estratégia de construção ativa do conhecimento.
A análise das respostas também revela que a experimentação é frequentemente compreendida como recurso motivacional, mas pouco articulada à problematização, à contextualização e à reflexão crítica. Essa lacuna está diretamente relacionada à formação inicial e continuada dos docentes, que nem sempre contempla metodologias investigativas e problematizadoras. Talvez isso esteja atrelado a uma percepção simplista do aspecto pedagógico da experimentação, que decorre de uma formação centrada em conteúdos teóricos desarticulados da prática.
Diante disso, torna-se necessário repensar os processos formativos dos professores de Química, tanto na licenciatura quanto na formação continuada, incorporando abordagens como os Três Momentos Pedagógicos, a experimentação problematizadora e outras metodologias ativas que promovam o protagonismo estudantil e a construção significativa do conhecimento. Além disso, é necessário garantir condições materiais e estruturais adequadas para que essas práticas possam ser efetivamente implementadas nas escolas públicas.
A experimentação problematizadora, ao valorizar os saberes prévios dos alunos, estimular o questionamento crítico e permitir a investigação de fenômenos reais, configura-se como uma alternativa potente para superar o ensino fragmentado e promover uma educação científica transformadora. Para que isso ocorra, é fundamental que o professor seja preparado para atuar como mediador do conhecimento, capaz de provocar o pensamento crítico e de transformar o laboratório em um espaço de construção coletiva de saberes.
Compreender como a experimentação é concebida e aplicada no contexto escolar é essencial para a prática docente. Os resultados pedagógicos dessa abordagem dependem diretamente do conhecimento teórico-metodológico do professor, das condições estruturais da escola e dos objetivos que se pretende alcançar com sua utilização. A superação das limitações identificadas exige investimento em formação, infraestrutura e políticas educacionais que valorizem a experimentação como prática investigativa e emancipadora.
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